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Documento para debate interno no PT, elaborado por

militantes petistas de diversas correntes internas para diálogo com a direção e militância do partido.

1. O Partido dos Trabalhadores foi forjado nas lutas democráticas, por justiça social no Brasil. O PT
construiu sua trajetória, ao longo dos anos, calcado na luta das ruas e, nos últimos 10 anos, com Lula e Dilma
à frente da Presidência da República. Apresentamos políticas governamentais que elevaram a qualidade
devida do povo brasileiro, ajudando a elevar sua condição econômica, social, cultural e tirando milhões de
famílias da miséria. Isso nos enche de orgulho como militantes petistas!

2. Porém, nosso partido ficou aquém da capacidade de compreender a necessidade de disputar à esquerda os
valores, ideais e as pautas históricas forjadas nas lutas que derrubaram a ditadura. Essa incapacidade, aos
poucos, abriu um vácuo enorme entre nós e os movimentos sociais, organizados historicamente pelo campo
progressista.

3. Já há algum tempo, temos colocado que o PT tinha uma capacidade limitada de dialogar e organizar os
anseios da Juventude:

“Contudo, uma constatação deve ser feita: a organização e o diálogo com a juventude nunca foi uma
prioridade política para o Partido dos Trabalhadores. Essa identificação da juventude com o partido sempre
esteve presente pelo caráter transformador da sociedade que o PT representa e pelo seu ineditismo com
expressão política de esquerda no Brasil. Também pela sua forte inserção nos mais diferentes movimentos
sociais, ou seja, os jovens se identificam com nosso Partido em razão do seu programa geral e não porque o
Partido tenha uma política voltada para a disputa deste setor.Se levarmos o problema de organização da
juventude para nossa intervenção nos movimentos juvenis, a situação é aquém da capacidade de
mobilização real do PT. Hoje, não conseguimos ocupar em nenhuma das frentes de luta dos movimentos
juvenis uma posição de centralidade.Atuamos de maneira fragmentada e, em geral, levando as disputas
internas para o seio dos movimentos”

Resolução Concepção e Funcionamento, I Congresso da JPT, maio de 2008.

4. Considerando a nossa presença há mais de 10 anos no Governo Federal, há uma grande geração que não
conhece o PT fora da institucionalidade. Associa a ele não mais a transformação, mas sim o status quo. Isso é
agravado pela forte ofensiva da mídia na tentativa de igualar o PT a demais partidos, em um senso comum
despolitizador e potencialmente anti-democrático: “são todos iguais e corruptos”.



5. As manifestações organizadas a partir da pauta do “passe livre” merecem um olhar cuidadoso por parte das
pessoas realmente preocupadas com o desenvolvimento do país.Para entendermos a sua complexidade, é
preciso nos debruçarmos sobre a dinâmica das redes sociais, bem como de novos movimentos sociais, que
não se alinham ao nosso tradicional campo democrático e popular. Além disso, há que se considerar
atentamente o papel que a grande mídia cumpriu ao optar pela disputa do conteúdo políticos das
mobilizações.

6. Longe de vermos o protesto de forma uniforme, houve um forte e rápido giro político e apropriação da
pauta por setores organizados da direita. Isso se deu no interior das redes sociais, que possuem um alto poder
convocatório.

7. Nela, como todos podem gerar e reproduzir informações, temos uma (falsa)sensação de igualdade e de
estarmos falando entre pessoas com as quais confiamos. Afinal, a informação é repassada por vínculos de
“amizade”. Contudo,assim como na mídia, há forte possibilidade de manipulação.

8. O que vimos hoje no Brasil é uma explosão de insatisfações com diversos problemas históricos existentes
em nosso país. Ela aponta para transformações estruturais no capitalismo brasileiro em todas as esferas de
governo, reivindicando mais eficácia no gasto público com transporte público, saúde e educação.

9. Certamente o PT e a esquerda precisam se debruçar sobre a pauta da reforma urbana e apresentar uma
proposta que dispute corações e mentes da sociedade.A mobilidade urbana sempre foi pauta prioritária para
discussão da esquerda e dos governos municipais do PT, pois está diretamente ligada à qualidade de vidados
trabalhadores brasileiros. É preciso ousar e enfrentar os verdadeiros cartéis que dominam as concessões de
transporte em todo o país.

10.Alçamos uma importante vitória ao conseguirmos sediar a Copa das Confederações e do Mundo. No
entanto, apesar das relevantes alterações nas estruturas de algumas cidades, em outras não ficou nítido para a
população qual será o legado positivo que o Brasil deixará ao seu povo ao final das competições.É inegável o
mal estar sobre os gastos e nós precisamos dar respostas dignas à população.

11.Mesmo com toda a ampliação da participação popular nas instâncias de representação política, afirmadas
nas dezenas de conferências e conselhos de políticas públicas criados, não conseguimos, nos nossos dez anos
à frente do governo federal,é preciso garantir espaços de vocalização das demandas que se colocam hoje, nas
ruas. As manifestações na rua mostram que, embora tenha havido ganhos expressivos, falhamos no essencial:
aproximar o cidadão dos processos de tomada de decisão sobre o dinheiro público. O PT precisa ter papel
ativo no interior do governo, na proposição de novos canais de participação democrática, em todos os setores
governamentais, antenados com essa juventude que se expressa e se organiza pelas redes sociais, à esquerda e
à direita.

12.Não conseguimos atrair para a militância petista essa parcela da juventude e da sociedade que,
genuinamente, coloca suas insatisfações e sua crítica contundente ao sistema político e aos partidos. Sabemos
que o PT é um dos partidos em que há maior democracia interna. As eleições diretas para nossas direções são
prova disso. Mas, após tantas alianças com nossos adversários históricos, caímos na geleia geral da política
institucional. E disso se aproveita a elite conservadora, a mídia irresponsável e setores puramente golpistas
que, até então subterrâneos,começam a colocar a cabeça para fora. Essa aberração política fez os grupos
assumidamente fascistas liderarem a massa contra as bandeiras e camisas de militantes do PT e outros
partidos de esquerda, nas manifestações dos últimos dias, em várias capitais brasileiras.

13.Entendemos que, nas próximas semanas, será jogado o futuro do PT como polo agregador daqueles que
permanecem em luta contra as injustiças e contra a desigualdade que – mesmo com todos os avanços – ainda
permanece em nosso país.

14.Somos chamados nesse momento a resgatar nossa tarefa histórica: a de organizar nossa militância, de
protagonizar a organização de um campo político e de construir com as entidades dos movimentos sociais



uma agenda de reformas e mudanças populares para o país, passando pelo governo e pelas ruas, onde a
verdadeira massa está à espera de respostas concretas.

15.Mais ainda: devemos atuar também no campo simbólico, ideológico, cultural e político. A falta de
identificação da juventude com o PT passa por uma questão de cultura política, de formas e métodos do agir
e governar. Nossa burocratização,interna e governamental, afasta a geração dos cidadãos conectados e
colaborativos. Além de emprego, educação e saúde, o PT deve voltar a despertar utopia.

16.O partido deve fazer um apelo a todos/as entidades, movimentos, sindicatos,artistas, partidos, intelectuais,
juristas, religiosos, enfim todos os cidadãos que,independentemente de suas opiniões políticas e ideológicas
e, que estão preocupados com o que está acontecendo, se unam em torno da defesa da democracia, da
liberdade de expressão e da livre organização das entidades do movimento social.

17.Cabe à atual direção do partido organizar e fazer chegar a todos os seus diretórios, bancadas parlamentares
e aos governos municipais, estaduais e federal a seguinte pauta:

? Rearticular o campo democrático e popular pela defesa das conquistas dos governos Lula e Dilma.

? Aprofundar a campanha pela reforma política, com o financiamento público de campanha, retomando o
compromisso radical do PT com a participação popular através da atualização de nosso programa
participativo com as possibilidades abertas pelas novas tecnologias e difusão das redes eletrônicas.

? Trabalhar pela democratização dos meios de comunicação, ampliando canais de informação e debate
alternativos à mídia conservadora.Enquanto não garantirmos verdadeiramente a pluralidade de fontes de
informação, o caráter público das concessões de rádio e TV, e o direito à comunicação do conjunto da
população, não superaremos boa parte das fragilidades que nossa democracia mantém.

? Orientar a bancada federal à aprovação urgente de agendas como os 100% do pré-sal para educação.

? Incorporar o direito à mobilidade no Estatuto de Juventude, indicando para implementação do passe livre
para juventude no transporte público.

? Dotar o país de uma malha de ciclovias e meios de transportes limpos, que permita a mobilidade com
respeito ao meio ambiente.

? Cobrar do governo uma demonstração de guinada à esquerda em ações concretas e cobrar ampliação dos
canais de diálogos do governo com os movimentos e a condenação pública imediata, da bárbara violência
policial contra os manifestantes.

? Promover a desoneração tributária da classe trabalhadora e tributação das grandes fortunas.

? Enfatizar a laicidade do Estado e a defesa dos direitos humanos, bem como a promoção de igualdade entre
homens e mulheres, negros e brancos e a garantia dos direitos da população LGBT. Podemos observar que
esses são temas caros à juventude, que compõe parcela expressiva desses movimentos e se frustra quando vê
suas reivindicações por cidadania e dignidade serem subordinadas aos caprichos dos setores conservadores
que, desde a base do nosso governo, não encontram limites para buscar avançar sua agenda, à revelia do
sentimento da nossa sociedade, inclusive.

18. Assim, conclamamos a direção do PT a organizar sua militância a lutar pelo legado histórico que
construímos nos últimos 33 anos. Não deixemos, por pura inoperância,setores historicamente conservadores
retomarem o poder.

Em defesa das ruas, do povo e da nossa história.

FACEBOOK, 20 a 24 de Junho de 2013
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